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Aveiro

 

ESCANDALOSO

.A onda magestosa da revolu-

çàn não deanra um dia do arras-

tar no seu impulso cs processos

toi-pes, as chicanas miseravois,

as lambujens ropellcntos dos tri-

bunaes portuguezes. Fala-se pom-

posameute de tudo e contra tudo;

e ninguem vo essa Babel de mon-

tiras, de trapaças, de falsificar-.ões

e do roubos que se chama a jus-

tica official!

Quem não teve ainda, num

processo , n'umn demanda, .na

mais insignificante penilencia ju-

dicial. occasião de apreciar essa

velharia de codigos sonhisticos,

de funccionarios i'abnlas, de sys-

temas perniciosos d'illudir mcau-

tos, que constitut'm a essencia e.

.a summula dos nossos tribunaes?

Dual das infelizes victimas d'cssa

dade estreita não amaidicoou um

dia a rapiuancia dos escrivães, a

porfidia dos advogados, o tcro

despotismo dos joizes, a morosi-

dade. a delonga, as contradicçoes

e toda a cohorte d'absurdos _e

peias, que acompanham o exerci-

cio regular e normal_ da justiça

n'esto paiz? O grito d alarme que

se levantar contra essa nova Bas-

tilha dos mais sagrados direitas

do homem, contra essa verdadei-

ra Inquisição do espirito nacional,

que lhe sahe das mãos atormen-

tado, desvairado, ebrio de sol'fri-

mento e de dor, por assim dizer

diluído no caminho do mais re-

voltante cvnismo e do mais atroz

egoísmo dos homens que se cha-

mam da justiça e da lei, esse gri-

to consciente, forte na grande

causa que o anima, heroico na

justa indignação que omove, te-

naz e persistente na virtude em

que se funda. será o mais_ bene-

merito, o mais sympathico,_ o

mais util e productivo da some_-

dade portugueza. Porque e horri-

vel o que se passa n'esses antros

da toga e beca. justiça portu-

gueza, que deveria ser toda sua-

vidade, attracção, paz e amor,

amparo dos opprimidos, as.on dos

fracos, é um espectro de terror

j que se agita aos olhos das mas-

' sas. De que o povo foge horror¡-

' sado, preferindo muitas vezes

abandonar os seus interesses e

sacrificar os seus direitos a ter

de recorrer aos tribunaes para os

sustentar e manter. De que os

orphãos teem medo ~e que faz

tremer as pobres maes viuvas.

Erguei os vossos protestos umso-

nos contra essa Bastilha nacroual,

' ó soldados da Liberdade, ó mes-

sias da Revolução, e sereis bem-

ditos da humanidade! Levantae

as vossas lanças, eutoae o hymno

de guerra contra esse monstro, o

nobres phalanges da democracta.

e tereis juntado á. vossa coroa de

gloria um novo i'lorão que vos

concede a patria agradectda l_

Isto pelo que diz respeito a

todo o mechanismo da justiça

portugueza, tão cheia d'erros, de

absurdos, de chicanas e de _tra-

nioias indecentes. Isto partindo

da hypothese que os magistrados

judiciaes não desçam pessoalmen-

te a favoritismos e protecçoes es-

› caudalosas, que japão é pouca a

acção despotica e irregular que a
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lei lhes da. mas quo se toma por

lícita e corrente na mouarchica

sociedade nacional. Se lhe jun-

tarmos essas proteccões, esses

favoritismos. essas infamias to-

das, não achamos, nem temos

tintas proprias, com 0 negro tris-

te da triste realidade, para pintar

o quadro que se oll'erece aos nos-

sos olhos.

Nesse ponto. Aveiro, se não

é das poiores terras, é pelo me-

nos profundamente deploruvel.

Houve aqui uma mulher que im-

pelliu uma creança a praticar um

roubo. F, o, então, agente do mi-

nisterio publico, vil e cscaudalo-

samente arremesson a uma enxo-

via a pobre da creançt , .salvando

a mulher, que lhe era amaicoada.

Tendo um certo miseravcl assas-

sinado um homem om Cacio, em

casa do mesmo agente do minis-

terio publico, hoje juiz cm qual-

quer parte, encontrou o assassino

protecção c guarida a troco de

luvas e presentes. Tendo um jury

respondido em certo dia a nus

quesitos d'um modo que ao juiz

não agradava, este instou com o

jury a que se recolhesse de novo

a sala das sessões porque elle,

jury, se tinha enganado. Suprema

abjccoão! E o jury, uns simples

camponios, reoolheu á. sala, res-

pondeu 0 contrario do que. tinha

primeiro respondido, e o juiz...

licou contente! N'outro dia, ain-

da, Manuel Marques de Moura,

preso na cadeia da comarca, as-

.sassiuon um outro

(lucia. Pois o assassino encontrou

relogio em casa d'um magnate

progressista, pae d'aquelle dele-

gado do procurador regio, que se

immortalisou em Ovar. e tio do

proprio

individuo em

regedor da freguezial

Emfim, aqui mesmo, sobre a nos-

sa banca de trabalho temos nos

um protesto contra a dissolução

a que. chegou a _justica e a ordem

no districto de Aveiro. E' uma

carta, em que nos pedem que

olevemos a nossa voz a favor da

moralidade publica contra uma

nova e escamlalosissimz-I pouca

vergonha.

Em João.'.fregucziaãd'Alber-

garia a Velha, estava um rapaz

d'alli, cabo de policia, a tocar vio-

lana rua, de noite, quando ou-

viu dois tiros. Correu a averiguar

0 que era e a dois passos encon-

trou dois homens do Pinheiro,

carregando sobre outro de Lou-

res que se defendia com uma

tranca. O cabo de policia, no cum-

primento recto do seu dever,deu

voz de preso aos aggressores. En-

tão estes, recolhendo os rewol-

veres. cahiram a cacetada sobre

o infeliz deixando-o em perigo de

vida.

(Não foram presos os crimi-

nosos ate a data que lhe escre-

vo, diz-nos o auctor da carta.

Com,mágua lhe declaro que as

terras limitrophes d'Aveiro, on-

de, sem motivo justilicado, os

cam ponios andam arma-'los de

foiccs e outras armas prohibidas,

mais parecem terras de canai-

baes, que de gente civilisadam

Eis a que o /irminismo nos le-

vou! Eis os productos da com-

panhia dos malandros. E emquan-

to estes factos, que nunca passa-

ram sem protesto do Povo de

Aveiro, se dão e se repetem cada

vez mais, o sr. delegado do pro-

curador régio não tem tempo para

processar o auctor de todas estas

desordens e patifarias, ou aquel-

le que as provocou pelo exemplo

das suas int'amias repetidas! A

mulher d'nm ministroinllue com

o juiz da comarca de Aveiro para

que proteja o celebre capitão de

ladrões! Eguaes influencias se

dão com o sr. i'lelegado do pro-

curador régio! E o juiz. que nos

_vinha com fama de puritano; e o

juiz, que ainda n'outro dia de-

monstrou cont'a o Pouo de Avei-

ro, sem uma palavra de censura

da nossa parte, o .seu espírito fac-

oioso; e o delegado do procura-

dor rcgio, que se apressa a pro-

cessar os liberaes d'Avoiro, como

araba de processar quinze dos

nossos amigos, tudo toleram e a

tudo se calam. Manteem as n0-

bros e brilhantes tradicções dos

tribunues d'csta comarca l

Não importa. Nós no domingo

falaremos a sério.

EXCAVANDO...

Já vimos como Jose Eduardo

d'Almeida Vilhena e Manuel Fir-

mino d'Ah'neida Maia accusaram

.lose Luciano de Castro de ter ba-

tido em seu proprio pae e de se

ter vendido aos adversarios do

barão de Moreira para accusar

este funccionario nas camaras,

de se ter vendido aos contraban-

distas de Mira para transferir um

funccionario que lhes era hostil;

e de se ter vendido aos moedei-

ros falsos do Porto para os de-

fender da justa perseguição que

lhes movia o ministro Martens

Ferrão.

Ja vimos tambem como José

Luciano de Castro chamou umas

poucas de vezes covarde a Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia, em

plena camara dos dcputzu'los, a

'26 de maio de '1863; vimos como

o mesmo J0se Luciano de Castro

declarou no Portugues que o Cam-

peão das Províncias recebia di-

nheiro de João Brandão, de Mt-

dões, para defender esse vil as-

sassino; vimos como o mesmo

Jose Luciano de Castro escreveu

no seu jornal que o pas'juim da

Vera Cruz era alimentado pelos

cofres da policia secreta; vimos,

emlim, como o actual ministro

do reino. esse puritauo, que leva

o pnritanisuio ate chamar hoje ao

capitão da companhia dos malan-

dros d'Aveiro seu prestante cor-

religionario e amigo, aflirmara

que José. Eduardo d'Almeida Vi-

lhena recebia 505000 reis meu-

saes de Rodrigo da Fonseca Ma-

galhães para defender a politica

da regeneração.

Ura para continuarmos jun-

cando de rosas a estrada da pe-

nitencia que vae trilhando o che-

fe do partido progressista, conti-

nuemos a ver mais isto:

O Portuguez, n.° 302%, de 30

de maio de 863:

 

«O Conservador derrama hoje

algumas gotas de calumnia sobre

o caracter e indeinaiideucia do

honrado progressista e deputado

por Aveiro, 0 sr. Mendes L“ite.

E' mais um aleive torpissimo a

accrescentar aquelles com que a

imprensa da colligação se pollue

quotidianamente.

O Conservador, ecco servil do

Campeão das Províncias, insinua

que o sr. Mendes Leite subordi-

nara as inspirações de sua cons-

ciencia a favores entornados pela

cornucopia ministerial sobre 0

honrado deputado da maioria e

que estes favores consistem em

ter sido concedido a um filho do

sr. Mendes Leite, aspirante de

marinha, o ir praticar na mari-

nha iogleza.

E' tão grosseira como estupi-

da a calumnia vomitada pelo Cam-

posto, o servilmente representada

no jornal subsidiado pelo sr. con-

de de Toomar.

lia uma verbano orçamento

destinada a subsidiar os aspiran-

tes. ou officiaes de marinha, que

forem mandados servir ou prati-

car na marinha ingleza. São des-

pachados os que requerem até ao

ponto que não se exceda a verba

votada.

()ra o filho do sr. Mendes Lei-

te, sem. protcrir ninguem, reque-

reu e foi mandado para servir na

marinha ingleza; e como da Ver-

ba votada não restava senão uma

quantia que apenas chegava para

metade do subsidio que cada um

dos officiaes costuma perceber, o

sr. Mendes [mile paga á sua custa

a outra metade. Eis a torpeza as-

soalhada pelo Campeão. que e uma

machina de injurias, mas machi-

na cujo unico motor é 0 sala-

l'lO.

Por ultimo estamos auctorisa-

dos a declarar que o sr. Mendes

Leite apesar d'isto, eXpoz cattle-

goricainente ao sr. ministro da

marinha que, se porventura ha-

via a menor sombra. de favor ¡Yes-

te negocio, alias corrente. Consi-

dcrasse como não existindo o re-

querimento de seu filho. '

Eis como procedeu o deputa-

do que em nenhuma lcglsia-

tura !ea do seu mandato tra-

nco dcshonesto. e que nun-

ca se opnlcnton com as libe-

raãldaalos ministeI-iacs. nem

se accreseenton em honra-

rias valdosas e frlvolas, co-

'nm tantos lnslgniücantcs.

O sr. Mendes Leite não vai

pedir diplomas d'indepcndente e

honesto as chancellarias cabra-

listas n

O Campelo das Províncias é

uma maohina d'injurias. cujo

unico motor é o salario! lsto (ll-

ziao mesmo ministro d'cl-rei Luiz,

que hoje chama presunto cor-

rcllgionarlo e amlgo a .lia-

nucl Flu-mlno d'Almelda

!lala ! t!

Mais ainda. O Portugtw: di-

zia z-«O sr. Mendes Leite em ue-

nhuma legislatura fez do seu mau-

dato trafico deshonesto, e nunca

se opulentou com as Iiberalida-

des ministeriaes, nem se accres-

ceutou em honrarias vaidosas e

friVolas, como tantos insignifi-

cantos»

Quem foi, então, o Insignm-

cante e o tratante, que fazia

do seu mandato traüco desho-

nesto e que se opulenlava

com as llbcralldadcs mlnls-

ternos., acrescentando-sc em

honrar-ias valdosas e ¡rlvo-

las t'

Evidentemente-namtel Fir-

mino @Almeida Blah¡ l ! t

E são hoje amigos, os misera~

veis! E são hoje prestantes cor-

rcligionarios um do outro, os mi-

seros baudalhetesl Us dois lumi-

nares da monarchia, os dois ser-

vos do rei Luiz, que chamam á

Republica a desordem, a anar›

chia, a dissolução da socie-

dade!

_ Arre, liso, que tudo isto é

hXo!

W

ADORAVEIS MALANDRDS!

O infamissimo escroc, que dá.

pelo nome de'Feruando de Vilhe-

na, vulgo fernando cego, esse ga-

tuuo que ficara celebre na histo-

ria porca dos modernos ciganos

de Aveiro, escrevia ha dias no

Ouarense:

«Os republiqueiros e toda a

sucia de sacripantas que os ani-

ma, levantaram ahi uma celeuma

medonha. tudo por cansa da es-

tatua! Mas o que succedeu? Saa

hiram as irmãs da caridade ha

dois mezos; já saiu tambem a

meza que as adoptou; e que fa-

zom agora os liberaes? Quando se

levanta a estatua? Que passos tem

dado a commissão a este respei-

to? Nicles.

Bem diz o povo, que o Que

faltava era o dinheiro! Portanto

nos agora é que pedimos contas

e a estatua, aliás ficamos saben-

do que são uns impostores sem

vergonha.)

Desenganem-set Quem tem a

culpa (Postes atrevimentos somos

nós. De vir um ladrão provado e

confesso falar em contas a llO-

mens honestos e dignos. Se já

tivessemos partido as costellas

d'este e d'outros malandros eguaes

não tinham elles atrevimeutos as-

sun.

Mas, ó cego, lembra-te sem-

pre de que te mettem o bandulho

nas costas com dois pontapés. se

depois de seres ladrão perpetuo

e ladrão impune ainda queres Ser

regateiro eternol

Não tem imputação nenhuma

o biltrorio reles. Porém, como

nem todos lá fóra o conhecem,

ainda que ja seja muito conheci-

do, e como não temos por costu-

rne deixar de pé as infamias seja

de quem fôr, sempre dlremos o

seguinte:

A estatua não foi realmente

inaugurada o verão passado por

causa das irmãs da caridade, 0,04

mo se disse. Mas como a questão

clerical só ha dias acabou de se

resolver. como as proprias irmãs

da caridade só sahiram d'aqui no

lim de setembro, como se metteu

o inverno de permeio e seria re-

matada loucura realisar no inver-

no as festas da inauguração, só

passada a estação em que vamos

se poderá completar o grande

trabalho a que os benemeritos

artistas corajosa e dignamente

lançaram os hombres em Aveiro.

Queria o escroc, osse gatuno sem

pudor, qne é a deslmnra da im-

prensa onde vomita as fezes im-

mundas e a vergonha dos tribu-

naes que o deixam impune, que

a benemerita commissào inaugu-

rasse a estatua em pleno inverno.

Ura, como isso seria simplesmen-

te prejudicar os interesses de

Aveiro e comprometter a apotheo-

se do grande orador, todo o mun-

do compreheudeu os intuitos d*a-

quelle chatim. Que poderia o ma-

landro pedir que não tendesse a

rebaixar o realce das manifesta-

ções ao grande oradorda liberda-

de, que elle póz egual ao Barboza

de Magalhães, o segundo orador
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espírito liberal nas lui'tas roíltrú

o absoluiismo. o que lhe valeu à

perseguição e o exílio até ao

trimnpho do partido constitucio-

nal.

Jurisconsulto de primeira pla-

na, tendo felto,como magistrado,

uma carreira trabalhosa e digna

até ao supremo Tribunal, de que

.-:› juiz aposentado; eleito muitas

vozes deputado as cortes, par do

reino o duas vezes ministro. o sr.

visconde do Seabra, funi'cionario

lienemerito, velho liberal, carre-

gado de serviços ao seu pair.. des-

empenhando, por vezes, commis'-

sões dit'iiceís e de valiosa impor¡

Lancia, como a da elaboração do

Codigo Civil Portngnez, chi-ga aos

Ui) annos com a fortuna apenas

de ter as faculdades intellectuaes

no fresi-.or e na pujança da plena

virilidade!

Na sua casa, no seu viver, não

ha uma ostentação. não hi). uma

vaidade, não há um simples colo-

ridode luxo, um toque. uma som-

bra sequer de quem cmihccrsse

alguma vez os apetites e os re-

quintes da riqueza l Quem' assis-

tisse ii sua festa de familia, a' con-

sagração festiva dos 90 aimos do

visconde de Seabra, onde con-

correram amigos e parentes de-

dicados, sentiria a impressão vi-

vissima dos eternos contrastes

da vida: observaria que morre

pobre, sem nunca haver sido dis-

sipador, um dos vultos mais no-

taveis da politica liberal de '1820

a esta parte, ao passo que estão

ahi pavoneando de ricos, sacian-

do apetítcs custosos, consumiu-

do ouro as mãos cheias em obras

ruidosas, do vaidade e ostenta-

cão, os que ha rloís dias entra-

ram na vida publica-sem servi-

ços, sem precedentes, sem re-

cursos l. ..

do districto, ou que não vir-;asse a ziudo as mulheres que os amigos : bem alto pedia a i-'xpulsão das Outra, e outra, e outra, e por nl-

prejudicar os interesses de Avoi- Util'liiltl'üln ã hora da morte do irmãs de caridade, e a demissão timo _1:1 se dizia que o semanarlo

ro a que os malandros dedicam seu cavalheirismo; elle. transfe- doceleberrimocriminoso, o ban- aveirense seria mimoseado com

odio de morte depois da corrida rindo para Bragança os 'apazes dido Manuel Firmino. setenta e tantas quer-elias!

em pollo que a nobre cidade do honestos que não queriam pros- (.ls asquerosos homens-panta- Era de morrer a rir.

Vouga lhes applicou? tituições em rasa; e elle, ao mes- nos deixaram correr o mar/im, _ Um bandido a querellar d'uma

Isto pelo que diz mspeíto à mo tempo a fingir de puro. de Pouipiissimas vezes um ml- folha honrada, porque esta unha

inauguração da estatua. Quanto puilioo e de santo! Como era bel- uísterio se abalançou a abusar a Coragem de lhe dizer com to-

a contas, ahi vao uma liccão de la a vida assim!!! tanto da paciencia do povo im- das as letras que era um ladrão.

honestidade e moral _ao grande Mas eis que apparece um tro- punemente, como o bando que um criminoso iniseravelz que ti-

ladrão. po negro que rasga a falsa tunica ahi se refestela lia annos nas ca- nha, emfim, a lmmin'idade prai-i-

A commissão nunca teve em d'aquelle miseravel; eis que uni deiras da governança. v _ sa para lhe relacional' os crimes

seu poder cinco réis dos fundos papel deita abaixri a piparotes Ate n'isso foram felizes, os mista-;maos 1_ _ _ Teria realmente

destimulos i'i estatua. Foi-os de- aquelle honrado de papelão! Sr. mÍSPl'ílVUÍS! infinita graça!

positando a todos, ii medida que de Bragança, que VÍVPÍS no olym- Entretanto é convocado se- Os processos estavam com

os ia recebendo, na Caixa Ecouo- po da governança publica, salvas gundo comício. certeza destinados a ser a coisa

unica. onde teem rendido até hoje o VOSSO servo obediente rom uma D'usta vez os animos estavam mais curiusa a mms cejgbm dos

2595120 réis. E as contas estão fera o terrível lei das rolhas! exaltados a valer. (ls nossos ¡in'e- ultimos tempos n'este paizl

cm casa do nosso amigo Domin- sados amigos e eloijjueutissnnos Coming-emos no prommo nn-

gos .lose dos Santos Leite onde tribunos, os drs. Manuel d'Arria- meu”

poderão ser examinadas por quem ga e Alves da Veiga, (iris orado-

o quizer. res de primeira plana, víbraran'i

E assim houvesse licções que com o superrímo condão da sua

aproveitassem àquelle latrinario palavra fluente, decisivas firme

fetidol a libra popular, euthusiasmaudo

tanto, que, se qualquer orador,

na força do enthusiasmo, se lem-

brasse de chamar o povo :í reVol-

ta, este iria immediatamente, e

ninguem pode prever os (lesas-

tres que de similhante passo re-

sultariaín.

Nós, com franqueza o dize-

mos, nunca vimos multidão tão

excitada. tão embravei'ida, e por

consequencia tão proxima de re-

voltar-se como aquella.

A attitude firmce resoluta d'a-

quelle bom povo, retemperado

nas luctas do trabalho quotidia-

no e honesto; os applausos fre-

ueticos, vibrantes, com que a ca-

da passo cortava a palavra aos

oradores; os gritos de-olmimo as

irmãs do caridade, fúra a compa-

nhia de iímlanilros, morram os jc-

suitas e a padralhado-estrondea-

vam repetidas vezes no vastissi-

mo recinto, annuucíando assim

eloquentemente que o momento

era chegado!

li não se diga que estes sym-

ptomas não sicnificariaxn nem

adiantariam mais em Aveiro do

que na capital; porque os homens

do Norte não teem, como os de

Lisboa, capilé nas Veias.

Era 0 periodo agudo em que,

bastaria chegar uma faulha ao

rastilho, para que o edificio do

ultramontanismo fosse pelos ares.

Se se realisasse terceiro co-

mício tormínaria certamente com

a revolução; e a responsabilidade

caberia inteira ao ministerio in-

[ame, que não quiz a tempo evi-

tar o mal.

O dr. Manuel d'Arriaga pro-

põe no segundo meeting que se

nomeasse uma grande commis-

são que fósse a Lisboa represen-

tar ao ministro do reino, afim de

que este providenciasse como era

de direito, mandando sahír as ir-

mãs de caridade, e para lhe ex-

pôr ao mesmo tempo o estado de

eifervescencia a que o povo avei-

rense havia chegado.

Esta proposta foi recebida en-

tre calorosos applausos, e appro-

vada por unanimidade.

os pap-;us progressistas de

Lisboa, atterrados deveras com a

formídavel manifestação de Avei-

ro, tentavam ilIudír-se procuran-

do disfarçar _o medo a fazer espi-

rito, mentindo com um desplan-

te ínqualílicaVel, unico, inauditol

Passaramdias. O ministro na-

da resolver-a, eva commíssão em

breve partiria para Lisboa. No

entanto falava-seja com insisten-

cia em terceiro comício. O bando

tremeu. E alguma boa estrella

lhe segredou que seriam desas-

trosíssimas para elle as conso-

quencias d'esse novo comício.

t) Pavo de Aveiro, o valentis-

simo seínanarío, que era a alma

de tudo isto, não aii'rouxava um

momento na lucta em que se em-

penha 'a. Cada numero, cada sup-

plemcnto que dava à publicidade

era uma enorme punhalada com

que faria a fundo o prestígio do

nunca 'assás cantado governador

civil, aquella santa atminha, opoe

dos pobres, e a corja que o ro-

deava.

Este resolveu-se falar em que-

rollas. Era o unico recurso. Elle

alguma coisa havia de dizer àquel-

las tremendissimas accusações.

Primeiro uma quai-ella, depois

 

  

    

   

           

   

  

                  

  

  

    

  

   

               

  
   

      

     

  

  

   

   

 

    

 

   

   

           

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

   

  

               

   

  

             

    

  
   

  

    

 

   

  

 

    

   

  

  

  

   

  

   

    

   

  
   

  

 

   

     

   

  

 

   

  

  

              

   

  

  

«Insulta-se o re¡ e os seus ron-

selheiros como se insulto a Deus

e aos seus ministros.)

ABILIO DAVID.)

$

A Verdade, de domingo, :2 de

L o miscraiel a soltar olas- dezembro;

phcmias contra o cool Já no nu-

mero anterior o safardana trova-

java contra o desrespeito dos re-

publicanos para Deus.

Anda cá, ó vil morcego de te-

lhado! Então tu é que es o servo

bento do senhor? Tu, que rou-

bastc a camara municipal; tu, que

roubasto os negociantes da Fi-

gueira; tu, que atraiÇOaste a Maria

das Bolotas; tn, trampolineiro de j

Manuel Luiz Fei'reira e d'Astley

Campbell Smith? Ou então tu,

falsificador de certidões em Vi-

zeu? tu, garoto da rua feito de-

putado da nação? Ou tu, sedu-

ctor das mulheres dos teus ami-

gos, reptil dos cofres da policia

secreta, za Forqueta com os dl.-

dos todos? Sois vos os servos

dos Senhores? Soís vós os sus-

tentaculos da religião? Sois vós

os filhos de Deus É'

Ah, maliíictos, ah, judas, tres

vezes judas, que assim mentis

como Iscariotes á. virtude, ã hon-

ra, aos mais dignos principios e

ás melhores aspirações! Queru

vos cortára o pescoço, 6 biltraria

onfarruscada de peçonlial

Mas... infelizes padres! Pri-

meiro ora o manel ceguínho que

os sahia a defender nos seus Opus-

culos. Agora é a canalha da Vera

Cruz. '

Boa companhia, srs. padres!

«A questão de Aveiro acaba

de ter a mais cabal solução. Do-

pois da fugido cobarde dos pro-

tectores das famosas irmãs de ca-

ridadc, que as seguiram, por ven-

tura nOs antros a que se acolhe-

ram, e da exoneração do mando

supremo do districto dada ao ce-

lebre cacique Manuel Firmino,

seguiu-.o agora a nomeação. pelo

actual governador civil Esper-

gueira, d'uz'na commissão admi-

nistrativa da Miserícordia. com a

mais formal exclusão dos elemen-

tos Firministas.

'l'riuinphon portanto a liber-

dide l»

Carta da Bairrada

Dezembro, M.

Da sentiria da Vera Cruz sahia

na quarta-feira passada esta onda

de vapores mai cheirosos:

«Atravessamos uma quadra

desgraçadamente triste. Uma pai'-

to da imprensa, a sería, a unica

imprensa, lamenta o que .se diz

e se escreve por ahi nos innume-

ros pasquins que iufestam e des-

moralisam o paiz.›

Está claro que á frente da im-

prensa séria está o Campeão das

Províncias. U sobredito cujo que

declarou alto e bom som que o

sr. José Luciano de Castro esbo-

foteára seu pael Que o sr. José

Luciano de Castro se vendera aos

contrabandístas, aos moedeiros

falsos e aos adversarios do barão

de Moreira.

São sérios, não é verdade sr.

José Luciano de Castro? Não po-

dem deixar'de o ser, visto que

v. ex.l lhe chama prestantes cor-

religionarios e amigos! E' verdade

que v. ex.l tambem disse, em

plena camara, que Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia era com ve-

:os covarde' o, no Portuguez.

que Mannei Firmino d'Almeida

Maia vendem o Campeão das Pro-

vincias a João Brandão de Midões,

ao mesmo tempo que José Eduar-

do de Almeida Vilhena recebia

clncoenta Inll réls mensaes

dos cofres da pollcla secreta

para defender a politica de

Rodrigo da Fonseca Maga-

lhães.

Então quem era sério ? Era v.

ex.“ quando lhes arremessava a

cara cóm* essas verdades, ou

eram elles quando deliciiivam o

publico com as magnas descorn-

posturas infames, que atraz refe-

rimos, no filho do morgado da

Oliveiiinha? Vamos lá, nós que-

remos no domingo resolvido esse

problema de seriedade. E, entre-

tanto, continuamos:

 

Us empregados de justiça e o

commercio da villa de Anadia re

presentarain ao ministro do reino

contra a pretendida creação do

julgado municipal de Uliveíra do

Bairro. Por seu turno, 0 minis-

tro. em uma das suas excursões

á Bairrada, no outomno, quando

em prehendeu pôr em ordem a

desordenada politica progressista

do norte, recebeu na mesma villa

de Anadia uma Comiíiissão de in-

fluentes de Oliveira do Bairro a

quem prometteu «solemnemente»

a creação do julgado.

Por outro lado, quando a ca-

mara do Anadia teve de respon-

der â circular do 22 de dezembro

d01887 sobre a reforma da cir-

cumscripção administrativa, o il-

Iustre presidente da municipali-

dade informon que «quanto á co-

marca se devia manter a actual

divisão, bem como a dos julgados

ou districtos de paz, devendo _por

isso /icar um em S. Lourenço

(Anadia), outro em Oliveira, do

Bairro c outro no .Mealhada. Que

não podiam crcar-se julgu-

dos munlclpaes cm oliveira

do Bairro m¡ Mealhada, por-

que nenhum d'csses conce-

lhos estava nas condições do

decreto de 29 de julho de

1886. como devia estar ve-

rificado pelas estações com-

petentcs.»

E' certo, porém. que d'um mo-

mento para o outro deu-se razão

a Oliveira,e o julgado foi-lhe pro-

mettido, como estando nas con-

dições legaes. - Quem passará

por baixo das forcas caudinas?

Queru vencerá? - E' o que a cn-

riosidade indígena está morta por

ver, antes que algum vento mau

arrasto para fora do poleiro os

díctadores progressistas. os ho-

mens dos mil e um syndicatos...

Notíciario

_0 POVO DE Alefgvzg:

se em Lisboa no Mosque do

Rodo, lado sul.

-_--°-_-_-

«lsteve um dia'd 'estes em Avei-

ro o digno inspector de fazenda

no districto de Coimbra, sr. Diniz'

Kopke Severim de Souza Lobo.

_+-

Na segunda-feira inaugurou-so

no Porto o novo centro do parti-

do republicano radical, que ficou

assim Constituído:

Directorio do partido - José

Joaquim da Cruz, José Domingos

dos Santos, Vieira Xavier, Albano

José Dias, Joaquim Borges da

Motta, Antonio Borges da Motta,

Romão Luiz da Silva, Francisco

Gomes Mancilha, João Sanches,

José Maria Durão, Felizardo de

Lima, Alberto Carneiro, Eduardo

José Dias, Gonçalves de Freitas

e Antonio Lopes Duarte.

Meza do centro - Presidente,

Felizardo de Lima; 'i,° secretario,

Alberto Carneiro; 2.** dito, Alves

Pereira.

.Direcção - .loaquim Borges da

Motta. Arnaldo da Silva, João

Gonçalves Garrido, .lose Tavares

Coutinho, Ayres Casar Gonçalves,

Joaquim Alves dos Reis e José

Simões Paiva.

__+_

Espera-se hoje grande enchen-

te no tln-atro Aveirense. A casa

esta quas¡ toda passada e n'estes

ultimos dias tem havido já diffi-

culdade em obter bilhetes de

plateia.

Tudo leva a crer due a Probi-

ilade vae dar uma noute cheia. A

peca tem scenas de grande effeito

e a troupe, a avaliar pelo que já

temos visto em outros espectacu-

los, ha de dar-lhe desempenha:

satisfactorio.

Ao theotro, pois.

b*

Da conceituada empreza NOi-;

tes Romantic-.as, de Lisboa, rece-

bemos uma obra que tem por ti-

tulo As Mulheres dos Amigos, des-

tinada ao sexo forte e contendo,

muitas gravuras. E' em dois vo-

lumes e custa 600 réis.

Agradecemos.

*-

.a

  

«Mas oil-os agora já, os denun-

ciantes falsos, em berraria des-

composta contra a respoitavel

magistratura da comarca, cnspín-

do insultos vis e ameaças vãs em

funccionarios dignissimos, cuja

attitude grave e austera, e cujo

caracter rijo e integra lhes mette

medo.)

Boa companhia, srs. juizes!

Parabens ou pezarnes ? Brevemen-

te o saberemos.

Um jesuitão da Covilhã escre-

veu uma carta á Folha do Povo,

(Não ha papel ou rodilha que em que dllla:

se não arvore em censor; não ha

trapo negro que não assoalho a

vida de cada um, que não enla-

anote desavergonhadamen te a hon-

"ra e o caracter, tantas vezes illi-

'bado e nobre, d'um cidadão in-

defezo, que não mostre á vadia-

gem torpe os mais pequeninos

actos d'uma vida honrada e ho-

nesta.)

(Como, na linguagem liberal

maçonica, jesuíta é synonimo de

catholico, apostolíco, romano, dc-

claro e confesso que sou jesuíta,

e que é n'este titulo que faço con-

sistir a minha maior honra e glo-

ria.)

E os bandidos applaudem ca-

lorosamente l

Boa companhia, srs. catholi-

cos-apostolicos-romanosl Deus

vos tenha em sua santa paz.

E até domingo.

Mas quem é sério, pergunta-

mos nós outra vez, foi José Lu-

ciano de Castro, ou foi José Eduar-

do d'Almeida Vilhena? Bandalhos

ambos, é que elles são!

Uma vida honrada e honesta!

Comprehende-se a furía d'este

malandro. Elle escrevia no Cam-

peão das Províncias a troco de

cinccnta mil réis mensaes que

recebia dos cofres da policia se-

creta. Por conseguinte escrevia o

que lhe mandavam. Esoarrava na

praça publica o escarro do reptil

nojento que recebe inspirações

da policia.

Como era bella a vida assim l

Elle commodamente a viver uma

'vida sevandíja e prostituta. Elle,

usando luvas á custa do povo,

fumando charutos á custa dos

cofres secretos destinados aos

grandes miseraveis; elle, sedu-

_MW

A “Mm III MMM

A IM PR E N S A

A Sentinella da. Fronteira, de

terça-feira 1-1 de dezembro :

Resultado do dnello

(Apesar de tudo, o tal deno-

minado ministerio progressista Io-

vou o extremo do atrevin'iento,

da desvcrgonha e do cynismo ao

ponto da maxima indignação por

parte do paiz e da imprensa, que

:ie

a¡ l'

Completou. ha dias, na sua

casa de Mogofores, 90 annos de

idade o venerando auctor do Co-

digo Civil Portuguez, o .sr. vis-

conde de Seabra (Antonio Luiz

de Seabra), hoje o unico repre-

sentante dos revolucionarios au-

daciosos de 1820, a cuja causa

devotou os seus serviços de pa-

triota, então no verdor dos annos,

para continuar. mais tarde, a as-

Signalar as suas aptidões e o seu

ii

 



 

ã x

7'01'. 'c '...Ío' Im

Historia »do ttomclpxlumo

, :om Portugal

3 ESTÃO publicados e acham-se 'em

i " u' distribuição os :primeiros fascicu'-

lo¡ d'esta importante'obra, que é a ver-

dadeira historia nacional, porqüe ass¡-

gua'la l parte que 'tiveram na constitui-

ção do estado os homens hons'dosmu'-

nicipios, que cdilnbora'rain no tmmelra

importante "amando operaçãoha inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

o *vovo "oe “uma

Estão em grêvb em 'Vienna de

Austria 124400 compositores two--

graphicos. _

0 trabalho continua em vinte¡

officinas. A totalidade na capital“

do imperio austríaco e de oitenta

e SHÍS officinas com perto de dois

mil compositores.

Nas due se conservam aber-

tas. os patrões ncceilarzun as pro-

   

  

  

  

   

  
  

    

  

 

  

    

    

 

as casas' *de 'alguns subditos bri-

tan'nicOs. A

, Está. i'mminen'te uma acção

i'iecisiva. U almirante Demluult

partiu para Monbnza a lim de

conferenciar com o almirante in-

glez.)
_.__..._..___._.

Mandou-se abrir concurso pa-

ra a empreitada geral das estra-

das no districto de Aveiro, ua

'16, do$5.'° anno. -'- Asslgnaçsc ,nai

Travessa 'da Queimada, 35, 43."

Lisboa.

  

     

   

  

  

Deve amanhã proceder-se a

operação do sorteamento de t0-

'd is os mancebos d'esto concelho.

-'1't'et't›iiseaiiris [I'll'il o serviço mili-

ztar, não adlados nem dispensados

'pela junta dv, inspintçào on que

'ac não tenham apresentado á jun-

'ta em tempo colnpnteute.

Este trabalho verilica-se na

sala das sessões da camara mn-

   

l'inlio (lo torno

Observações medicas feitas

com a sua applicaçào:

i)

4 pregado na administração do Com-

' tw o governo e diversos cava-

nicipal pelas 9 horas da manhã.

..____._..__.-~

Parece que vae sor adoptado

pelos dragões francczes o uso da

lança, modificando-soltura a has-

te, que até agora era de freixo, e

que .sm-à substituída por uma de

_bambu do Tonkin, mais fm'te e

mais flexível.

A lança é destinada aos caval-

leiros da primeira linha, à seme-

lhança do que vao ser adoptado

na cavallaria allemã.

Aquella arma toi supprimida

depois da guerra de '1870. Um dos

principacs argumentos em favor

da snppressão da lança era a re-

dacção do serviço activo a cinco

amics. redacção que, segundo se

dizia, não permittin formar caval-

loiros bastante habeis para ma-

nejar aquella arma: no entretan-

to, vae de novo ser usada, api-.zar

    
    

  

importancia de ;'30 contos.

__-+---

TROLPE

E 1

i
c
a
,

o
r
i
g
i
n
a
l

@
E

l

i

l
u

s

x

É

Á
s

8
h
o
r
a
s

d
a
n
o
m
e
.

e
o

i
d
i
d
a

c
o
m
e
d
i
a
-
d
r
a
m
a
e
m

\ /

)
a
c
t
o
s
,

o
r
n
a
d
a

d
e
m
u

C
e
s
a
r
d
e
L
a
c
e
r
d
a
:

T
h
e
a
t
r
o

A
v
e
i
r
e
n
s
e

ã
e
s
o

A
m
u
i
t
o

a
p
p
l
e
¡

!
I
M
I

D
O
M
I
N
G
O

M
J

antonio HERMES    

  

                 

lt¡

It

postas dos seus empregadOS no

tocante a augmento de salarios.

_+_-

Um punhado de ñotlclas

São superiores a 320005000

réis os prejuizos causados pelo

incendio que ha dias se manifes-

tou em Ilhavo e de que demos

noticia. O predio queimado per-

tencia ao sr. José Domingos Largo.

Organisou-se uma Companhia

com o titulo de União Agricola

Portunueza, para a exploração

agricola do Alemtejo.

Numerosos chefes de familia

vão representar ao parlamento

hrazileiro, pedindo justa repres-

são contra a prostituição clan-

destina, explorada torpemente por

varias irmandades e ordens reli-

  

  

  

              

   

Antonio João Flores, bacharel for-

mado em medicina e cirurgia,

e bacharelem philosophia pela,

Universidade de Coimbra etc.

Attes'to que tenho_ frequentes

vezes feito uso dos Vinhos 'Cha-

pnteau. e de Defresne, e d'o'utros

que a sciencia reputava os mais

cilicazes para

forças perdidas. e 'para a recons-

trucção dos organismos deterio-

rados, em concorrencia com o'

Vinho Nutritivo de Carne, de Fran-

co; dou desde ha muitos annos.

decidida preferencia a este pre-í

parado nacional sobre todos os

outros seus congeneres. não só

porque em igualdade de circums-

tancias, preliro os preparados na-

cionaes aos estrangeiros. mas_

tambem por que recorrendo a va-

rios e repetidos ensaios compara-e

tivos, verifiquei que o Vinho Nite,

    

   

 

  

  

   

   

   

 

   

      

  

  
   

primeiros monnrchaà, as liictusem do-

l'eza da dütonom'ia durante a segunda o

quarta dyuas'tía, as descobertas e nave-

A

_gaçõos dos seculos XV 'e XVI, e que

' tanto padeceram so“b o domínios inva-

sões estrangeiras. , E _

Go'llaboram n'este trabalho monu-

mental escriptoresdistinctos, o que'aina

da lho augmenta a importancia.

parte narrativa é reforçada com a.

a restauração das transcripção de documentos, cOmo os

foraes, que são publicados naintegra,

na linguagem primitiva acompanhada

da tradueção, cartas regiao, eprovisões

e outros, descntralihados do pó dos ar-

blica pela primeira vez.

'O preco é relativamente m'odlcissimo

porque mediante o dispendlo'de 15500

por anne, o assignaute recebe 50

fascículos de 46 paginas catia um, aqui--

valente a um “grosso 'volume de 800 'pa-

réis

“guias.

-chivos, alguns dos quaes veem a luz 'pu-

Ttecebem-Se assigna'turas na _sede de

Bibliotheco Maurice-Portuguesa, Lisboa,

rua de S. (Bento, *2.60, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem so

responsabilisar por 5 assignatui'as tem

do servico militar ser reduzido de v¡ .__- giosns, que d'isso se servem oara , , , . direito a um examplar gratis ou *JO p. o.

'
t t io l ( ' e m a radavel -

cinco a traz annos. o m angmentar as suas rendas. '7 'L “3 lume a's g . das quantias cobl'ada'i- _ _

O., ¡ - . ,P h.. ( c 'ã _, ao paladar, e que os seus effeitos A obra depois dopublmadn augmen-

.a iomens compt, eu .s. ;ue by, . h _ _ . _, . h .í . d c. ._ má de preço_

seoccupam d'esta questão, não _3 à; Vivem em Pari¡ doze indivi- sao mais idpuOS. 6 mais e 15| ..

consideram tão difficil como pa- 2 o d“OS 00m a 130mm idade de 121 ms' _ , d d --Í

rece o uso (l'aquelia arma. E. dc Qt'- annos cada um. A decana das 0 que DO¡ ser “3133 e Pass““

facto, o regimento de cavallaria

ligeira polaco da guarda imperial

recebeu louças em 1809, em se-

guida o campanha de Wagram, e

bastaram-lhe tres semanas de

exercicio para d'ellas se servir

perfeitamente. E' provavel. alem

d'isso. que o uso da lança seja

simplificado.

*h

Uma commissão de artistas

trabalha para a constituição de

uma companhia de bombeiros vo-

luntarios em Coimbra.

Bem hajam e todos que con-

correram para tim tão altamente

humanitario.

W

Failecen no Porto o pae do

nosso bom e prestante amigo

Francisco Ferreira de Andrade

Junior, activo e intelligente em-

meroio do Porto.

Sentimos profundamente o

enorme desgosto que acaba de

ferir o coração d'aquelle nosso

amigo e aqui lhe testemunhamos

aoxpressão do nosso pezar por

tão doloroso successo. P

*+-

Como se havia annunciado,

realisousse no passado sabbado a

récita dos officiaes inferiores de

cavallaria '10, em beneficio d'uma

senhora viuva. Uespectaculo cons-

tou d'um drama em dois actos,

tres comedias c uma poesia, sen-

do o desempenho soil'rivel.

A concorrencia nas plateias

era regular. Camarotes e frisas

poucos estavam occupados.

_+__-_

Foi assignado o contrato en-

lheiros para a constituição da

_Companhia Vinícola do Norte,

que terá por fim. entre outras

cousas, a compra e promoção de

venda dos vinhos do Porto, Bra-

ga, Vianna. Villa Real, Coimbra,

Bragança, Guarda, Vizeu e Avei-

ro. U seu capital é de mil contos

de réis. -

Este contrato está levantando

energico¡ protestos no paiz, es-

pecialmente por parte dos com-

merclantes de vinho do Porto.

_-_-_*-._

Escrevem de Zanzibar ao Tt'-

mas:

(Annoncia-se que dentro em

pouco deve chegar aqui um na-

vio francez, para tomar parte nas

operações do bloqueio.

0 governo portuguez bloqueou

hontem a bahia de Tongue e re-

forçou com tres canhoneiras a

sua esquadra.

Us allemães incendiaram, ao

que parece. as aldeias da costa

em frente de Zanzibar.

Com os navios de guerra bom.

bardearamABagarnoyo, destruindo
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Em Tripoli, estado barbaresco

do norte da Africa, existem cerca

de 401000 escravos, que para alli

são transportados de varios pon-

tos, especialmente de Bengazi,

cidade d”:iquelle estado, em na-

vios mercantes, mais mal acondi-

cionados do que se fossem ani-

mar-s (lc carga.

Ha pouco tempo foi surpre-

hendido proximo do archipelago

grego um d'esses navios, onde se

encontraram innumeros d'aquel-

les desgraçados mortos de fome.

As creauças do sexo masculi-

no são destinadas, na sua maior

parte, para ennuchos, morrendo

da dolorosa operação mais de 80

por cento.

E' espantoso que em pleno

seculo XIX ainda se permitta um

trallco tão infamante. que faz re-

voltar todas as consciencias jus~

tas e honestas.

_+-

llevlsta Popular de Conhe-

cimentos Uteis

O n.° 28 d'esta excellente re-

vista insere o summario que vae

em seguida:

A força; Ampliação dos dese-

nhos; Banhos; Conselhos aos Ope-

rarios (II); Hygiene das escolas;

Apparelho de ar comprimido; Ro-

tação da Lua; Preceitos hygieni-

cos; Calendario do Agricultor; Re-

de telephouica internacional; Tin-

tas de cores para escrever: Natu-

reza do leite; Tratamento da lou-

cura pelas córes; Nodoas de vi-

nho nas toalhas; Contra as friei-

ras; Illuminação electrico em Ber-

lim; Filtro caseiro; Publicações.

*-

men tos.

assim seja.

-›_-+-_.~

ba Hevás.

'+-

de no concelho de Areiro.

um'. .

A estudantina conimbricense

passou ahi na segunda-feira de

regresso a Coimbra. Na gare do

caminho de ferro aguardava a sua

passagem a academia aveirense,

trocando-se affectuosos cumpri-

Diz-se que a estudantina visi-

tara outra vez Aveiro. Oxalá que

N'um dos primeiros conse-

lhos de ministros tenciona o sr.

Sagasta apresentar uma proposta

para que seja transferido para o

castello de Santa Cruz de Tene-

rife o brigadeiro Villacampa. at-

tendendo à exposição dos moti-

vos, que n'este sentido lhe foi

[eita pelos srs. Pedregal y Villal-

Está marcado todo o corrente

mez de dezembro para o añla-

mento das medidas de capacida-

t

 

    

 

  

  

    

 

   

 

   

 

  

 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

annos!

secção.

réis.

n.° 57.
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Em Gnantano (Cuba)

centrada morta e horrivelmente

desfigurada pelas formigas uma

creancinhade dois annos e meio,

orphã de pac e mãe. Sahira de

casa da familia e fora para o cam-

po. onde adormeceu sobre um

formigal.

o

a

lt

ae

centenarias em França é uma ve-

lhinha que habita no bairro de

Grenoble, que tem mais de 143

A companhia dramatica do

actor Soares tem agradado muito

em Leiria. Tem havido. porém,

pouca concorrencia ao theatro.

Os intendentes de pecuaria

vão representar ao governo para

que lhes equipare os vencimen-

tos aos dos agronomos chefes de

A matinéc realisada no Porto

pela estudantina conimbricense a

favor da Associação Philantropi-

ca Academica, rendeu 1:000:3000

Vae ser construida uma nova

ponte metallica sobre o rio Ave,

em Villa do Conde, que será as-

sente sobre pilares de pedra, teu-

do a extensão de 110 metros.

O cardeal patriarcha ordenou

que os padres não coutinuassem

a andar pelas ruas de Lisboa ves-

tidos com os respectivos habitos.

Pum!

foi en-

Foi determinado que no nu-

mero das estradas municipaes de

2.' classe do districto de Aveiro,

soja incluida a estrada seguinte:

Paço (estrada districtal n.” 27-A).

Seixo de Cima.

Inaugnrou-se um centro agri-

cola em Villa Viçosa.

A tuna eonimbricense irá a

Lisboa por occasião do proximo

carnavnl e a Braga nas férias da

Paschoa.

_+ñ_

Accusamos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

a 0 Mundo Elegante, magnifico

jornal de modas,elegaucia e bom

tom. de que é gerente em Pariz "LISBOA-

o sr. Antonio de Souza. N.“

do 2?' anno.

a Os Antares do Assassino, por

M. Jogand.-Fasciculo 47.

»r As Doidos em Pariz, por Xa-

Viel' de Montepin- _* caderneta 'EGUX'DA edição rotundlda e illustra-

Edítores, Belem ó: CJ“, rua da

Cruz de Pau. Lisboa.

n: A [ilustração Portugncza,

tistica.
, ;.hxg. ... E

   

  

e assiguo este attestado, que sen-

do preciso estou prompto a con-

firmar com o juramento dos mens

graus.

Alter do Chão, 15 de maio de

1888.

Antonio João Flores.

(Segue-se o reconhecimento.)

  

Amnmeios

  

_____..__

as casas 'al-tas 'da

rua dos Tavares.

proximo da praça da Fructa, com

os n.°' '11 a '13 e 15 a 17. Trata-se

com o seu proprietario Domingos

João dos Reis.

EDIÇÃO MUNUMENTAL

llisloria do Eoi'oluçáo l'or-

lugooza do 1820

[ilustrada com os 'retratos

dos patriotas mais ¡ilustra!

d'aquclla apoc/la

 

4 VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

TEM sido distribuidos com e

maxima regularidade 31 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-

Dli1,trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes. _ _

.lá está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

Para os assignantes (“que pre-

ferirem receber a obra nos farei-

culos, continua aberta a asstgna-

tura.

Editores LOPES dr C.'. succes-

sores de CLAVEL d: (Lil-«119, rua

do Almada, 123, Porto.

M

sexo _roan

AS MULHERES D08 nuoos

:2 vol. illustrados 600 réis

CAPITULOS --Um canalha; Um tias-

co; Por causa d'uuia piúga: sonho e rea-

lidade; Ir buscar lã; A cel-vem ingleza;

Margot; Mouomanin do insulto; O_lllho;

A sogra em acção; Elfeitos das dimen-

sões; Uma discipula de Nlniche.

Vende-se na rua da Atalaya, n.° 18

5° sua no NllTUllALlSTt

COLLECCIONADOH
. RREPARADOR

E coxseamoon

Por Eduardo Sequeira

s da com 131 gravuras. _ 1 vol. br.,

500 reis. Polo correio franco de porto a

quem enviar a sua importancia em es-

ternpilhas ou vales do correio á livraria

Cruz Coutinho, editora, rua dos Caldei-

.' retros¡ 18_ a gti-gone;

 

  
     

   

    

 

   

    

    

   

   

   

   

   

   

 

  

  

   

  

  

Vinho Nutritivo

de Carne

Privt'làgiado, auctorisado pelo gos

vcrno e approvado pelo jts-'nto

consultivo de saude publica do

Portugal e pela Inspecto'ria Ga*-

ra-l de Hygiene da corta do Rio

de Janeiro.

É
o melhor toní'co nutritivo que So oo-

nhece: o muito digestivo, fortificante

e reconstituinte._Sob'a sua influencia de-

de

, senvolve-s'e rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Empregmse com o mais feliz exito

nos estomagos ainda 'os mais debeis,

para. combater as digestões tardias e la-

r boriosas, a dispepsia, cardíalgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacçno

dos orgãos, rachitismo, c'onsumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em ga¡

ral na convalescença de todos as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres 'vezes ao dia, no acto

'de cada comida, 'ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui_

to debeis, uma Colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquor bolachir

nhas. é um excell'ente olunch» para as

pessoas fracas ou c'onvalescentes; pre;

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ogual porção ao Monet», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam ?l

superioridade d'cste vinho para comblo

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafncção, os envo-

lpcros das garrafas devem conter o ro;

traCto do a'uct'or e o nome em peque-

nos círculos omni-ellos, marea que está

positada em conformidade da llei de 4

d'ejunho de 1883. ,

Acha-se à venda nas principaes phar:

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito get' l na pharmacm Franco-Fi-

lhos. em Be em.

Deposito em Aveiro na pharma'cia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri:

beiro Junior.

ALEANACI! VERMELHO

para 1 s eo - Illustrated

Scenes do asphalto, versos,

anecdotas, epigrammas, 'contos'

Lib-PORTO;

M

CREIO

Revista semanal litteraría e chardà

distica. - 46 paginas, 'a duas

i3?

ao rubro. aventuras galantés, mys;

terios d'alcova e fogos de bexiga-

la.-Preço, 300 réis.

Brevemente apparecerá_ a venda em

__ v iosques e_ no asc“-

ptorio da emprozà, rua do Laranjal, 817

CRB

BOA.

todas as livrarias,

'cotum nas'. 20 réis

r
x
v'

Mamede,

Correspondencia aioã'o Romano Tier.

rua Nova de 8. 'ti6-
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AÀóaretVzos, Ufcwa'lz'os e [mp/cme/zfos Damas/img,

Agrícolas e Írza'ztstn'aes.

Agencia e Casa Introductcra de Artigos especiaes de Norte-America,

 

iii lliililSii-ÉHO BA MINEIRA. 127. PORTO.

ant-nomuão.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULICAS CULINARIOSO

DePOÇOitIYSTERlllâc. Emugga SM_

mm LOUÇAS DE rumo

cmo-Espuma" “ #BATE "

Para vedar gado, 8m. P““ ”H:;'d:°f°m

«online nnroarro DE A HEO 5-

m” DE FERRO Debuthadoras de Milha.
meados o pretos para __ i

CANALIZAÇÕES. PRENÇAF

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &o;

(MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia..

Tubos de Borracha

(anuncie).

 

MACHINAS E ARTIFICIGÉ DIVERSOS ?Oii ENCOMMENDA.

Muita-se ORDENS para os Baterias Unidos da America, e para. Inglaterra

wmv

 

WAAIU.

 

\f\l\/\r\/\ N.

nscmr'romo, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127. MOUSIIM a DA SILVEIRA. '.POBTO.

 

_adam N.' ano.)

 

MEM“ DE EUS'l'llBll IA EUMPANlllA MBM

.75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79,

&HEÉRG

 

As imelhores e mais acreditadas maehinas

do mnmlo a prestações do 500 réis por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

Ã Companhia Fabril Singcl'. garante todas aslmachinas da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re_

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os 'trabaihos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer

posições os primeiros premios.

A Companhia Singer' não saorifica nunca a utilidade,

solidez ou duração á mera apparencia; as suas maohínas são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão emm-nimdag ng”) dnnm_

das para occultar defeitos, como succode com as imitações e falsi-

ficações allemas.

A Companhlil Singer é sempre a primeira a introduzir
os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machinas para ao-

zer: por estas e_ outras razões o publico comprehendepá_ mmm as

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinasglsann.

U ouro faleiñca-se sempre, o latão nunca_

v 'tem alcançado em todas as Ex-

__._

Chamamos a attenção do publico para as novas machinrg 1p _

ml“adas LA.NÇMÊEÍE›^1\hUSÍÍIIJANTIC, com as quaes se potlâmtfagrgr
primoromssunos ra a os e que até hoje ainda não tive . . r¡

E' a rainha das machinas!
ramarital.

75, Rua de José Estevão, 79

.AVEIRO
.
.
m
-
m
.

EDIÇÃ0 1'01““le BIBLIOTHECA ANTI-JESUTICÂ

ranma &UMMEMIAL O que é a Missa
Approuado por carta de lei de 28 . . ~

' 1 o. QUE E A MISSA, primeiro livro da

do Junho de 1688' (sem m- scrm que a Bihliotheca Anti~Jest1i-

l

Í
portaria alphabetioo nem. relatorio) l tica tenciona publicar, todos desunadog

RED, brochado, 100 réis; encader- ?'_lenizfr ° PW“"ÊO Público SObFe °

P na%0.',180 réis. Pelo correio, franco :SES'LBISIO ls.“:imsmo W qual 0 m5'

de porte, a quem. enviar a sua impor- e“ a “n°30 fundador.

tanoia em eatamlnlhas ou valeq do cor- Um volume de '100 pag. 100 mais_

raio á livraria CRUZ COUTINHO, rua ,

dos Onldeireiros, e isso-_porto Porto-Caldeiréiros, 43

DEPOSITO AMERICANO“

0 P011) DE AVEIRO

Agricoia, ¡industria! e com-

mercial, para i§89

 

ONTENDO além rio calendario e pro-

gnosticus, todm os conhecimentos

preciso»- de jardinagem, Imrtiuultum,

agricultura. cruzaram de gado, milinhas

ooulrue aves; coelhos, cel-aloe, ahe-

lhna, bichos dc soda, etc. - Preço, la)

réis.

Livraria Portuense, do Laços S.: 6.“,

iuucossorc; do Clave] & CJ', editores --

Porta-(Pura as vendas¡ por junto grun-

(lc desconto.;

CALLICIDA

 

  
   

Pilliltlitlltl _- EXCLUSIW

Extracção :los calios sem (Iô:-

em õ_ dias

DEPOSITOS PlllNClPAlíS: -- Lisbon,

Gonçalveq (le Freitm. rua. da Prata, 22!.)

a “231: Porto, Machado Sc Lopes, rua do

Bomjardím, 'M a '12; Portalegre, pharma-

ina Lopez; [traga, Puroiru (lo Lemos;

Pinth pharmanizi Lima; Proa/int, phar-

macin Villagn: Figueira do Foz, .l Luna::

.-Ia Costa; Cmtolto Branco, phurmnoin da

Blisoricordia: l'izcu, phurmacia Firmino

A. Costa.; l'iumm do Cerlln_ phnrnmcin

Almeida; Elma, phnrinaoin Nobre; Furo_

pliarmaoia Chame: Santin-mn, Silva, cn-

helloireiro; Wild Raul. Dionveio Teixei-

ra: Lamego. João de Almeida. Brandão',

Coimbra, Viuvu Aroma.

Africa-Lnumla. Joan Marques Diogo.

Britzil-llio do Janeiro, Veiga Pinto

& G.“;-Pm'namhuco, Domineos A. Ma-

theiicz-lialiia, l". tl'ASQiS e Souza.

E nas principuus villas do paiz.

Pedido: ao anotor

.Antonio Franco - Covilhã

I -m..wrvlm›l n

GENEBM atrai
"AMA-SE a attonção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genehra.

P3' a mais barata, mais aromatica c

estomacal até hoje cenheoida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo 0 paiz; tendo sido premiada nas

dua: ultimas exposições portuguozus

de 1884 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA é: C.m e a rolha com a fir-

ma [fas-simao) dos fabricantes.

    

  
   

lBiNtIi EttNUIMlHIiIMl

i BUMMEREIAL
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PA“A

PARA'. MARANHÃO.,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe¡

a ?R$000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

paseziaens gratis.

Para informação: e contrato de pas-

sagens, trato-so unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o u01'-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O .tnnunciante encar-

rega-;e da liquidação do heranças e

.'¡unosquor outros nugocíos em todoo

modicaimperio do Brazil, mediante

commissão.

 

Na rua dos Mercadores, o.“ '19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

da¡ as qualidades. concortarn-se e oo-

hrem-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

5111105.

   

o RECREIO CODIGO ADMiNlSTRiTW

Almanach litíerario e chara-

distico, para 183959

.'\tlornncio com o retrato e closn'o bio-

graphico do dis'tincto osuriptor Antonio

de Mcuczes (Argus), por Francisco Au-

tonio de Muttm; o contendo, al"-m tio

culcuclnrio (-2 mui: valoracimcnto: pro-

prio; d'um livro d'emz orilcui, uma va-

riusln collccção (le ami-gm' littmnl'iiticnã,

conto; poesiaá, composições cnygmuti-

Apprormlo por decreto do 27 de ju-

lho do '1386. Prel-.edito do respectivo ro-

Iatm-ir; e com um nupcmlice, ::tratando

toda a laminação rrlzitivn ao mecmo Co-

digo, pulviicada oh'- hojn, incluindo os

rtrmtlnnmuin:: para o serviço do: ¡rapad-

to; o ahandmmdoa, e :I urrcradnçãn do#

imposto.: directo.: e ímlirc-vtna montei-

pnee e pnrochium, e a tah-Jim dos nino-

!nmcnlns do Supremo 'l'rihunal A'imis

niqtititivo. seguido de mu repertorio ul-'

phubratico.

cus, ctr.

.. _ QUINTA EDIÇÃO

Preço, 200 réis

Preço, broohado, 300 rúis; encaderna-

doE 400 rúia. Polo correio trunrn do por~

te :1 quem enviar a sua importnnnin om

o<tmupilhae ou ralo: do correio á livrao

ria CltI'Z GOIÍI'ENHO, editora, rua dos

guideiroiros, '18 c 'IO-Porto.

' VENDA nas principales livrarias. Pa-

ra a província, rmnctto-m pelo cor-

reio a quonl enviar :HS réis ou¡ estam-

pilhrw :i administração do «REL-mio», lt'

Nova do Mamede, 26, 3."-Lishou.

 

com men de cambio

na rua (lo Arno-

::uL 56 a 61, IJSBOA, e tilial no Pnn'll'l). l-'elira de s.

Itu-.Mo, 33 a 35, faz sciente o publico da crpital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto

(le bilhetes e. suas divisões das loterias portugncza e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos. na volta (lo correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedi(th de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é coxm-:niente fazer o pedido d'es'-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

Os commerciates que quizerem ampliar o seu commercio

e negociurem em loterias, podem fazei-o danilo referencias, fazendo

ns seus pedidos e. recamhiundo o que não poderem vender até à

vespera (ie se eil'ectuur o sorteio. E' negocio em que ha tudo

:1 ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mcz; e os premios maio-

res de réis azooosooo.

Bilhetes a 4.25800 réis; meios bilhetes. a ?li/1.00; quartos a 15200;

oitavos a 600; e cuutellus a 520, Lis/10, 260, 29.0, '130, '110, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

Os commerciantes da provincia. que quizerem nego-

ciar nas loterias de Madrid, leem de tirar uma licença

que nas províncias é ele 18500 réis por um ::mto (865

dias). Decreto de 28 de setembro ele 1586, publicado no

Dim-io do Governo de 28 de setembro tie 1886019 20.)

 

0 camhisla Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a (lar todos us explic'uções e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56- RUA DO ARSENAL -_ ot

T.; I S :B O .A.

HEMEU ÚS UE AYEH

  

Peitoral de cereja de Ayer

_O remedio mais seguro que lia "

rui
para curar a Tosse, 3mnchite, l

Astlnna e Tuberculos pulmona- -',

res. -

Extracto composto de sal-

saparrilha de Ayer-Para pu-

riticar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 romcqiio (le Ayer contra

as; sezõcs-Febres iutermitentes

e biliosas. _

VIGOR DO CABEL-

- 1.0 DE AYER-

lmpude que o ca-

liello so torne

branco e roataura

ao cnhello ¡zrisa-

lho a sua vitali-

dude o formosura.

Todos os remedios que ñcam

indicados são altamente concen-

trados (lc maneira que snhoni ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

l'iiulas catharticas de Aye
r

-U melhor purgzativo, suave, m-

teiramente vegetal.

 

.um. .n ..

Acido Phosphato de Émsfordh

E' um agradavele saudavel REEBESCÍD. Misturado apenas com

agua c ::suom- faz uma bebida deliciosa, o 6_um efpecllico_ contra ner-

voso e dores de. cabeça; sendo tomado depois de Juntar auxuia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia. colhermha do acido para

meio co o le agua.
. _

O.? agentes JAMES CASSELS 8: CP, rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultatívos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectante e l'llrillcante de JEYES.

para desinfectar casas e latrinas; tambem a excellente para tirar gordura de no.

doas de roupa, limpar metaes, e curar teridas. _ c _

Vende-se nas principaes pirex-macias e drogarias. Preço .MQ réis,
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